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Introdução: O atendimento ao paciente neurodivergente exige do profissional de saúde, 

além do conhecimento técnico, o desenvolvimento de habilidades específicas de 

comunicação e empatia. Em 2022, foi iniciada uma prática docente inovadora de 

preceptoria em neurologia na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) 

de Cuiabá. Este trabalho relata a experiência de três anos de assistência e ensino, com o 

objetivo de demonstrar como a exposição supervisionada a este público pode 

desenvolver as habilidades de comunicação e a humanização do cuidado nos internos de 

Clínica Médica. Descrição: Relato de experiência docente do período de 2022 a 2025, 

no internato de Clínica Médica de uma instituição de ensino superior UNIVAG, em 

parceria com a APAE de Cuiabá. A prática pedagógica consistiu na preceptoria de 

internos durante o atendimento ambulatorial de adultos neurodivergentes, focando em 

duas frentes: o acolhimento humanizado e o aprimoramento da comunicação não-

verbal. Os internos foram orientados a adaptar a abordagem da anamnese e do exame 

físico, utilizando uma comunicação mais clara, objetiva e, quando necessário, com o uso 

de recursos visuais e verbais simplificados. As sessões de atendimento eram seguidas 

por um debriefing com o preceptor, onde eram discutidos os desafios e os aprendizados 

de cada interação. Com o passar do tempo, observou-se uma evolução notável na 

capacidade dos internos de estabelecer uma conexão com os pacientes, de entender suas 

necessidades individuais e de conduzir a consulta de forma mais assertiva, segura e 

empática. Conclusão: A experiência de preceptoria no ambulatório de Neurologia da 

APAE mostrou-se uma prática altamente exitosa na formação humanística e técnica dos 

internos. O contato direto e supervisionado com a população neurodivergente permitiu o 

desenvolvimento de habilidades de comunicação e empatia que não são plenamente 

alcançadas em ambientes hospitalares tradicionais.  
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